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Classificação dos parasitas segundo alguns critérios:

• Número de Hospedeiros

• monoxenos/monogenéticos - Ascaris e Enterobius

• heteroxenos/digenéticos – Schistossoma e Trypanossoma

• Localização 

• Ectoparasitas – Sanguesuga, Piolho, Pulga

• Endoparasitas – Tenia, Ascaris, Schistossoma
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Classificação dos parasitas segundo alguns critérios:

• Quantidade de células

• Unicelulares – Protozoários

• Pluricelulares – Helmintos

• Tipo de Hospedeiro

• Definitivo (Fase Madura – Sexuada)

• Intermediário 

• Schistossoma – Homem -- Caramujo

Classificação dos Parasitas



Estratégias de Adaptação

Morfológicas

• Degenerativas – perdas ou atrofias de órgãos 

locomotores, aparelhos digestivo, etc...

• Hipertrofia – encontradas prioritariamente nos órgãos 

de fixação, resistência ou proteção e reprodução



Estratégias de Adaptação

Biológicas

• Capacidade reprodutiva – produção de grandes 

quantidades de ovos, cistos, ou outras formas 

infectantes.

• Tipos de reprodução - reprodução mais fácil ou mais 

segura: hermafroditismo, partenogênese, etc...

• Tropismos – para facilitar a propagação, reprodução ou 

sobrevivência.



Patogenicidade

Relação parasito-hospedeiro

Resposta imune levando a:

 destruição do próprio parasita / cura

 limitação da população parasitária / equilíbrio

 hipersensibilidade ou inflamação / lesão tecidual -

necrose



Patogenicidade – Mecanismos de Patogenicidade

• Espoliação  nutrientes  parasitas intestinais

• Toxicidade  direta ou indireta

• Ação mecânica  obstrução  Filariose / Ascaris

• Ação traumática  migração larvária  Loefler

• Irritação  Alergia ou hipersensibilidade

• Anóxia  Consumo ou bloqueio de oxigenação - Malária



Do que depende a patogenicidade e a resposta?

• Ciclo de Vida

• Estrutura

• Relação com o Hospedeiro

• Compartimentos de Resposta

• Extracelular

• Endocítico

• Citosólico



Estrutura e Resposta - Malária
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Estrutura e Resposta - Leishmaniose

• Parasita intracelular do macrófago – IFN / Th1

• Evasão

• Subverte a apresentação antigênica (inibe classe II)

• Interfere na sinalização por IFN-gama

• Subverte a produção e ação do óxido nítrico e radicais de oxigênio 

(ativa arginase)

• interação entre as moléculas de superfície da leishmania (mais 

especificamente de gp63 e LPG) e moléculas de superfície do macrófago não 

totalmente identificadas que resulta na distorção do processo de resposta

• Compartimentos de Resposta

• Extracelular

• Endocítico

• Citosólico
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Estrutura e Resposta

• Protozoários - resposta mais apropriada  TH1

• Quando há parasitas no citosol  CD8+

• Parasitas grandes   TH2, mas às vezes um componente 

Th1 se torna necessário 
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Estrutura e Resposta – Ascaris e outros Helmintos

INICIO 

•Substâncias tóxicas produzidas por macrófagos (ex: O2-), 

neutrófilos e eosinófilos (ex: proteína básica principal ou 

MBP), atuando sobre estágios dos parasitas que vivem nos 

tecidos. 



Estrutura e Resposta – Ascaris e outros Helmintos

TARDIO 

• Parasitas grandes que vivem no intestino ou vias 

respiratórias: a IgE específica aderida aos mastócitos da 

mucosa propicia a degranulação destas células

• As células CD4+Th2 têm papel fundamental (mudança 

p/IgE; eosinófilos; mastócitos; proliferação de células 

caliciformes e secreção de muco)
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Caso Clínico - Dispnéia

Obstrução de Vias Aéreas Superiores



Caso Clínico - Dispnéia

Causas Pulmonares



Caso Clínico - Dispnéia

Causas Cardíacas



Caso Clínico – Exame Físico



Caso Clínico – Exame Complementares
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Caso Clínico – Ecocardiograma



Caso Clínico – Diagnóstico



Caso Clínico – Evolução
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Caso Clínico – Resposta ao Parasita

• A resposta não gera CURA  Gera EQUILIBRIO

• E a doença Crônica!

• Autoimunidade?

• Reação à persistência do parasita?


